
Em Cristo

Felizes e santos os que participam da primeira ressurreição! A segunda

morte não tem poder sobre eles; serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e

reinarão com ele durante mil anos.
— Apocalipse 20:6

Livro: Novo Testamento / Apocalipse

Temas: Messias, morte, Reino, Ressurreição

Interpretação:

Apocalipse 20:6 fala da importância da primeira ressurreição e que aqueles que dela participam não

enfrentarão a segunda morte. A primeira ressurreição se refere ao momento em que os crentes em

Jesus serão ressuscitados quando Ele retornar. Este evento ainda não aconteceu, mas as Escrituras

nos dão uma visão profética do que acontecerá no futuro.

O que significa a segunda morte?

A segunda morte se refere ao julgamento final, onde todos os que não confiaram em Jesus como seu

Salvador enfrentarão a condenação eterna no lago de fogo. As Escrituras nos mostram claramente

que a segunda morte é algo a ser evitado a todo custo. Aqueles que participarem da primeira

ressurreição não enfrentarão esse julgamento final, mas serão recebidos na eternidade com o

Senhor.

Como podemos aplicar este versículo às nossas vidas?

Este versículo é um chamado para que os crentes mantenham a fé e continuem a confiar em Jesus

até o fim. Nosso objetivo como cristãos é experimentar a primeira ressurreição e evitar a segunda

morte. Para isso, devemos reconhecer a importância de seguir a Cristo obedientemente e viver

nossas vidas de acordo com a Sua vontade. Devemos nos esforçar para permanecer firmes em

nossa fé enquanto superamos as provações e tentações que surgem em nosso caminho.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Mas tenho contado com a ajuda de Deus até o dia de hoje, e, por este

motivo, estou aqui e dou testemunho tanto a gente simples como a gente

importante. Não estou dizendo nada além do que os profetas e Moisés

disseram que haveria de acontecer: que o Cristo haveria de sofrer e, sendo o

primeiro a ressuscitar dentre os mortos, proclamaria luz para o seu próprio

povo e para os gentios.
— Atos 26:22-23

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Messias, Evangelização, Luz, Ressurreição, Salvador, sofrimento

Interpretação:

O Livro de Atos nos apresenta a história da igreja primitiva e dos apóstolos após a ascensão de

Jesus. O capítulo 26 conta a defesa de Paulo perante o rei Agripa, que o acusou de várias coisas,

incluindo pregar uma nova religião.

Nesta passagem, Paulo responde às acusações contando sua própria experiência e encontro com

Cristo. Ele então menciona as palavras que Jesus lhe disse naquela ocasião em: Atos 26:16-18.

Ajuda de Deus

Paulo admite que só conseguiu perseverar em seu ministério com a ajuda de Deus. Ele sabia que

não poderia fazer nada sozinho, mas precisava de força e orientação divinas para continuar a

testemunhar as verdades que havia aprendido. Esta é uma mensagem importante para nós porque

também precisamos confiar em Deus para alcançar nossos objetivos e propósitos.

É fácil se sentir sobrecarregado ou desanimado pela tarefa que temos pela frente, mas lembrar que

temos a ajuda de Deus nos dá confiança e força para continuar. Ele é quem nos dá sabedoria,

paciência e amor para enfrentar qualquer situação que possamos enfrentar.

Testemunhando

Neste versículo, Paulo também menciona que ele testemunhou tanto aos pequenos quanto aos

grandes. Ele não limitou seu ministério a um determinado grupo de pessoas, mas procurou levar a

mensagem de salvação a todos que quisessem ouvir.

Isso nos lembra que nós também devemos ser testemunhas de Cristo em todas as áreas de nossas

vidas e entre todas as pessoas que encontramos. Não importa se somos jovens ou velhos, se temos



muitas ou poucas habilidades, todos podemos ser agentes de mudança no mundo. O testemunho

que damos pode ser uma das maneiras mais eficazes de espalhar o Evangelho.

Não dizendo nada além do que os profetas e Moisés previram

Por fim, Paulo ressalta que ele não pregou nada além do que os profetas e Moisés haviam dito. Ele

não tentou criar uma nova religião ou ensinamento, mas simplesmente compartilhou o que Deus

havia revelado através da história do povo de Israel.

Isto é um aviso para nós, pois muitas vezes nos deixamos confundir por ensinamentos que não são

apoiados pela Palavra de Deus. Devemos também buscar apoio bíblico para tudo o que dizemos e

fazemos em nossa vida cristã. Devemos sempre lembrar o que os profetas e Moisés disseram, pois

foram eles que lançaram os alicerces da nossa fé.

A paixão e ressurreição de Jesus Cristo

Atos 26:23 começa com as palavras: “que o Cristo haveria de sofrer”. Isso se refere à crucificação de

Jesus Cristo. No entanto, a passagem continua dizendo que Jesus Cristo será o “sendo o primeiro a

ressuscitar dentre os mortos”. Isso significa que Jesus Cristo será o primeiro a ressuscitar dos

mortos, e outros o seguirão depois.

Finalmente, a passagem diz que a ressurreição de Jesus Cristo teve o propósito de “proclamaria luz

para o seu próprio povo e para os gentios”. Isso significa que a ressurreição de Jesus Cristo é uma

boa notícia para todos: tanto judeus quanto gentios.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Todos os dias, no templo e de casa em casa, não deixavam de ensinar e

proclamar que Jesus é o Cristo.
— Atos 5:42

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Messias, Evangelização, aprender

Interpretação:



Atos 5:42 nos dá um exemplo maravilhoso de comprometimento e devoção por parte dos primeiros

cristãos. Esses homens e mulheres se dedicaram a difundir a palavra de Deus todos os dias no

templo e em suas casas. Esta prática não só permitiu o crescimento da comunidade cristã, mas

também lançou as bases para o evangelismo moderno.

Ensinar e pregar Jesus Cristo

O ensino e a pregação de Jesus Cristo são dois aspectos fundamentais do Cristianismo. Ensinar

envolve transmitir conhecimentos e verdades sobre a fé cristã, enquanto a pregação se concentra em

proclamar o Evangelho e convidar as pessoas a seguirem a Cristo.

A Bíblia mostra-nos repetidamente como o ensino e a pregação são vitais para o crescimento

espiritual dos crentes e para a expansão do Reino de Deus. Por exemplo, em Mateus 28:19-20,

Jesus ordena aos Seus discípulos que “vão e façam discípulos de todas as nações, ensinando-lhes

tudo o que Ele ordenou”. Da mesma forma, em 1 Coríntios 1:18, o apóstolo Paulo declara que “a

mensagem da cruz é loucura para os que perecem, mas para os que estão sendo salvos é o poder

de Deus”.

Exemplo dos primeiros cristãos

A dedicação dos primeiros cristãos ao ensino e à pregação de Jesus Cristo é um exemplo inspirador

para os crentes de hoje. Estes cristãos viviam numa sociedade hostil ao cristianismo e foram

perseguidos e martirizados por causa da sua fé. No entanto, não desanimaram e continuaram a

proclamar o Evangelho de Jesus Cristo mesmo nos momentos mais difíceis.

Este exemplo deve encorajar-nos a continuar a ensinar e a pregar Jesus Cristo na nossa vida diária,

seja em casa, no trabalho, na escola ou em qualquer outro lugar onde nos encontremos. Devemos

fazer com que o nosso estilo de vida reflita o amor e a graça de Deus e estar dispostos a prestar

contas da nossa fé quando surgir a oportunidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está

sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus

Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.
— Isaías 9:6



Livro: Antigo Testamento / Isaías

Temas: Messias, Natal, Pai, Jesus

Interpretação:

O versículo bíblico de Isaías 9:6 é um dos mais belos de todas as Escrituras, pois nos fala sobre o

nascimento de uma criança extraordinária que trará paz duradoura e será um líder sábio e poderoso.

Esta criança é Jesus, o Salvador do mundo, que veio à terra para cumprir o plano de salvação de

Deus.

Os 4 títulos de Deus explicados:

Maravilhoso Conselheiro - Jesus veio para ser aquele que nos ensina e aconselha. Ao longo de seu

ministério, Jesus deu vários ensinamentos muito importantes e mostrou o caminho para uma vida

com Deus. Jesus é nosso grande conselheiro, que guia a vida de todos que creem nele.

Deus Forte - Jesus é Deus! Ele tem todo o poder e toda a autoridade de Deus. Mas Deus decidiu vir

à terra como um homem, para nos salvar. Essa é uma grande maravilha: Deus, em todo o Seu poder,

nos ama o suficiente para vir e sofrer em nosso lugar. O próprio Deus levou nossos pecados na cruz.

Pai da Eternidade - Jesus é eterno. Ele é Deus, não tem princípio nem fim. Quando morreu, a morte

não o conseguiu manter, porque ele é mais forte! Jesus ressuscitou e vive para sempre. Assim como

Jesus é eterno, ele dá vida eterna a todos que creem nele e o amam.

Príncipe da Paz - Jesus veio para restaurar nosso relacionamento com Deus. Quando pecamos,

tornamo-nos inimigos de Deus, separados dele. Mas, através de seu sacrifício na cruz, Jesus nos

oferece perdão e reconciliação com Deus. Assim, podemos ter paz com Deus e paz em nossas vidas.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Hoje, na cidade de Davi, lhes nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor.
— Lucas 2:11

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Messias, Natal, Salvador

Interpretação:



O versículo bíblico Lucas 2:11 descreve um dos momentos mais cruciais e significativos da história

humana: o nascimento de Jesus. Aqui, somos apresentados a Jesus como o Salvador, enviado por

Deus para nos trazer a salvação e a redenção dos nossos pecados. A cidade de David onde nasceu

refere-se a Belém, o que sublinha o cumprimento das profecias bíblicas.

O termo “Cristo” significa o Ungido, e seu uso aqui se refere à crença cristã de que Jesus foi ungido

por Deus para cumprir seu papel como salvador e Messias. O Senhor é um termo que se refere à

divindade de Cristo e ao seu poder sobre todas as coisas.

O nascimento de Jesus é uma ocasião muito especial em que os cristãos de todo o mundo

celebram o nascimento do seu Salvador. O versículo de Lucas 2:11 nos lembra que Jesus é o

caminho para a salvação e nos dá esperança de uma vida melhor no mundo vindouro.

Podemos aplicar este versículo em nossas vidas reconhecendo que Jesus é o Salvador e que

devemos seguir seus ensinamentos. Seguindo seus ensinamentos e exemplos, podemos melhorar

nossas vidas e nos tornar pessoas mais amorosas e compassivas. Jesus nos mostra como viver uma

vida plena e gratificante baseada em valores como amor, humildade e justiça.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

“E vocês?”, perguntou ele. “Quem vocês dizem que eu sou?” Simão Pedro

respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”.
— Mateus 16:15-16

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Messias, Jesus

Interpretação:

Os versículos bíblicos encontrados em Mateus 16:15-16 são de grande importância para os cristãos,

especialmente para aqueles que buscam compreender a divindade de Jesus Cristo. Esta é a

confissão de Pedro sobre Jesus, onde ele claramente O chama de "o Cristo, o Filho do Deus vivo".

Quem era Jesus para o povo?

Jesus de Nazaré é um dos nomes mais famosos da história, mas a maioria das pessoas o conhece

por nomes diferentes. Quem era Jesus para aqueles que O conheceram durante Sua vida? Ao fazer



a pergunta no versículo 15: "Quem vocês dizem que eu sou?", Jesus buscava entender a percepção

de Seus discípulos, que O seguiram durante Seu ministério e ouviram Seus ensinamentos.

A resposta de Pedro

Após Jesus fazer Sua pergunta, Pedro respondeu: "Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo",

demonstrando sua fé e convicção na divindade de Jesus. Essa resposta é de grande importância

porque confirma que Jesus é o Messias, o Salvador prometido no Antigo Testamento e parte da

Trindade Divina.

Quem é Jesus para nós hoje?

Esta pergunta de Jesus continua relevante hoje porque cada um de nós tem uma ideia diferente de

quem Jesus é. Para alguns, ele pode ser um líder religioso, para outros, uma figura histórica e, para

outros, o Filho de Deus.

Independentemente de como alguém veja Jesus, Sua vida e Seus ensinamentos continuam a ter um

impacto significativo em milhões de pessoas todos os dias, e Sua mensagem de amor e compaixão

ainda é relevante hoje.

O que significa "Cristo"?

A palavra "Cristo" vem do grego "Christos", que significa "ungido", referindo-se ao antigo costume de

ungir reis e sacerdotes com óleo em Israel. Assim, quando Pedro declarou que Jesus era o Cristo, ele

O reconheceu como líder e autoridade entre o povo de Deus.

O que significa "Filho do Deus vivo"?

A expressão "Filho do Deus vivo" refere-se ao relacionamento de Jesus com Deus Pai, enfatizando

Sua natureza divina. Ao reconhecer Jesus como o Filho de Deus, Pedro estava proclamando que

Jesus não era apenas um grande mestre ou profeta, mas parte da Trindade Divina.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Assim, vocês também precisam estar preparados, porque o Filho do homem

virá numa hora em que vocês menos esperam.
— Mateus 24:44



Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Messias, Segunda vinda, fim dos tempos

Interpretação:

Os cristãos sempre foram chamados a se preparar para a vinda do Filho do Homem. Este versículo

de Mateus 24:44 nos lembra que Jesus retornará a qualquer momento e que devemos estar sempre

prontos para esse momento. A questão é: como devemos nos preparar?

Como podemos nos preparar?

A resposta é simples: devemos manter um relacionamento contínuo com Deus e guardar Seus

mandamentos. Devemos ler e meditar nas Escrituras, orar e frequentar a igreja regularmente.

Devemos também garantir que nossa vida diária esteja alinhada com o que Deus deseja de nós. Isso

significa tratar bem os outros, ajudá-los, ser generosos e nos abster de qualquer coisa que desagrada

a Deus.

Nunca saberemos quando chegará a hora

Deus nos lembra que não sabemos quando Jesus retornará e nos cobrará. Portanto, devemos estar

sempre prontos e preparados. Isso deve guiar nossa vida diária, garantindo que todas as nossas

decisões e ações estejam alinhadas com o que Deus espera de nós. Em última análise, tudo o que

fazemos deve ser para a glória de Deus e para estarmos preparados para Sua Segunda Vinda.

Eventualmente, haverá um dia de julgamento

É importante lembrar que a vinda de Cristo e o nosso Juízo Final não são simplesmente eventos que

acontecerão em um futuro distante. Todos os dias fazemos escolhas que afetarão nossa vida eterna.

Portanto, todos os dias devemos estar preparados para a vinda de Cristo e o nosso Juízo Final.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


